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E no Hospital de Abrantes? 

Quando foi criado o voluntariado no Hospital e a minha filha (enfermeira) me perguntou se 

eu não queria  ir, eu disse  logo que sim (apesar de ter mais de 80 anos), disse que queria  ir 

trabalhar com os cancerosos. Porque o meu marido morreu com um cancro. 

Eu estou a olhar para eles e estou a  lembrar‐me do que passei  (emociona‐se). É ali, como 

eles que quero estar. Não é nas enfermarias, porque ali as pessoas passam e não sabemos 

mais delas, ao passo que em oncologia acompanhamo‐las durante meses e mesmo anos. E 

nós sentimo‐nos afectuosamente ligadas a essas pessoas. 

E o que faz como voluntária no Hospital? 

A minha vivência  lá é  integrar‐me completamente naquilo que os doentes estão a passar. 

Eles perceberem que está ali uma amiga a viver aquelas horas com eles. E as minhas colegas 

fazem o mesmo.  Servimos‐lhe  chá ou um  refresco no  verão, umas bolachas, e  sobretudo 

convivemos com eles, falando. Porque há momentos muito difíceis para as pessoas, em que 

precisam de muita ajuda. Procuramos que a vida dos doentes, ali, seja o mais suave possível 

para eles. Converso com eles, rio, conto‐lhes anedotas se vejo que o momento ´adequado. 

Vejo se eles sentem muito a minha falta, sinal de que a minha presença é importante. 

E continua com um espírito jovem. 

A vontade é a mesma. Mas como o corpo começa a dizer que já não pode ser. Eu a pedir, e o 

corpo… é como um motor cansado. Isto é que dói um bocadinho. Os médicos dizem que eu 

preciso de descansar,  “está bem, eu  tenho  tempo de descansar depois”. O desgosto que 

tenho de  ser  velha não é por morrer, é por querer  fazer e  já não poder. Mas ainda  faço 

(risos). Mas queria fazer mais. 

Quero  dizer  que  somos  uma  equipa  extraordinária.  Voluntários,  enfermeiros.  Auxiliares, 

cada um com o  seu  trabalho,  somos  todos uma  família que  trabalha  toda para o mesmo. 

Nisso temos muita sorte. E eu quero agradecer, em nome de todas as voluntárias, a maneira 

como fomos recebidas. Sinto‐mo muito honrada por isso. 

Mensagem final 

Eu faço um apelo às pessoas. Tirem um bocadinho, uma ou duas horas por semana que seja. 

Nem digo que vão para o voluntariado do hospital. Sejam voluntárias das vizinhas. Batam ás 



portas, não se envergonhem. Eu, o primeiro doente que fui ver, fui mal recebida, mas não 

me importei. E não me venham cá dizer que não são capazes, que não podem. Todos podem 

e todos são capazes. Basta querer. 

E  ninguém pense  que  vai  dar  alguma  coisa. Nós  recebemos.  Eu  tenho  recebido  ali  lições 

extraordinárias, de aceitação, de força. 

Há uma frase na bíblia que diz “podem rezar muito, mas se não tiverem caridade, não vale 

de nada”. E o amor ao próximo não é escolher este ou aquele, Não, é para todos, porque 

todos somos filhos de Deus e irmãos uns dos outros. Ser voluntário é isto. É dar‐se a quem 

precisa, seja lá quem for. 
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